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O Projeto de Lei 5359/2009, que 
trata sobre um piso salarial nacio-
nal para os farmacêuticos foi um 
dos temas apresentados e discuti-
dos no II Fórum Nacional de Luta 
pela Profissão Farmacêutica, que 
aconteceu dias 14 e 15 de junho, em 

Brasília-DF. O projeto que atual-
mente tramita na Câmara, apresen-
tado em 2009 pelo deputado federal 
na época, Mauro Nazif (PSB-RO), 
regulamenta quaisquer que sejam as 
atividades e segmentos de atuação 
do profissional farmacêutico.

Continua na página 3
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A atenção integral à saúde não pode prescindir, jamais, da atu-
ação do farmacêutico. É ele, muitas vezes, o único profissional 
que tem contato direto com o paciente, tirando suas dúvidas e 
orientando sobre o início do tratamento. Por isso, nossa catego-
ria exige reconhecimento e respeito.

Nesse contexto, a participação efetiva do farmacêutico nas equi-
pes multiprofissionais de saúde é essencial. Essas equipes pres-
supõem a interação e integração entre profissionais de diversas 
áreas, de forma complementar e dinâmica, de modo a garantir a 
atenção primária, alcançar bons resultados e reduzir custos as-
sistenciais.

O modelo de equipe multiprofissional de saúde só faz sentido 
quando há condições para que o farmacêutico desempenhe bem 
suas diversas atribuições e pesquisas vêm mostrando que os re-
sultados alcançados são mais amplos e satisfatórios quando nós 
podemos prestar assistência e melhorar a qualidade da assistên-
cia hospitalar.

O medicamento está presente nos tratamentos de maneira ines-
capável, sendo assim, não há como relegar nossa profissão a um 
segundo plano no escopo da equipe de saúde responsável pelos 
atendimentos. Somos nós, todos sabem, que estamos capacita-
dos para orientar, educar e instruir o paciente sobre todos os as-
pectos relacionados ao medicamento.

Nossa atuação, aliás, suplanta essa orientação mais técnica. Ela 
é humana, consistindo também na educação em saúde, no diá-
logo permanente com o paciente, no seu acompanhamento e em 
atenção específica da nossa formação.

Nem sempre é fácil garantir o respeito necessário dentro das 
equipes de saúde, as condições ideais ao desenvolvimento das 
ações e integração com as demais áreas. Mas essa luta é diá-
ria, incansável e motivadora. Não devemos esmorecer de forma 
alguma. Devemos somar, não dividir ou subtrair, nas equipes 
multiprofissionais.

O Conselho Regional de Farmácia está sempre vigilante para 
assegurar o respeito às nossas atribuições e para fomentar o bom 
relacionamento com os demais profissionais. Nosso papel é de 
destaque e nos orgulha. Para o bem da saúde, para o bem dos 
cidadãos.

Ítalo Sávio Mendes Rodrigues
Presidente do CRF-PI
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o Projeto de Lei 
5359/2009, que 
trata sobre um piso 
salarial nacional 

para os farmacêuticos foi um dos 
temas apresentados e discutidos 
no II Fórum Nacional de Luta 
pela Profissão Farmacêutica, que 
aconteceu dias 14 e 15 de junho, 
em Brasília-DF. O projeto que 
atualmente tramita na Câmara, 
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apresentado em 2009 pelo de-
putado federal na época, Mauro 
Nazif (PSB-RO), regulamenta 
quaisquer que sejam as ativida-
des e segmentos de atuação do 
profissional farmacêutico.

Outros dois projetos que tam-
bém tratam sobre piso salarial do 
farmacêutico (PL 3539/12 e PL 
4156/12) foram apensados ao PL 
5359/2009 e passaram a tramitar 
conjuntamente.

Participaram do Fórum em Bra-
sília, conselheiros federais, dire-
tores dos CRFs e representantes 
das federações, dos sindicatos, 
das executivas e das associações, 
além de lideranças da área de Far-
mácia de todo o país. O objetivo 
foi avaliar a atual situação dos 
projetos de lei e traçar estratégias 
de ação para que possam inter-
vir favoravelmente à profissão. 

O relator do PL no Fórum, Ítalo 
Rodrigues, membro da Comissão 
Parlamentar do CFF e presidente 
do CRF-PI, apresentou o conteú-
do da pasta e as propostas que se-
rão levadas ao Congresso, segui-
do de discussão aberta por parte 
dos participantes do encontro.

Segundo Rodrigues, a pauta é um 
dos pontos mais importantes para 
a profissão no cenário atual. “É 
de extrema importância a discus-
são do tema e a aprovação desse 
projeto que regulamenta um piso 
unificado. Precisamos de uma 
padronização salarial nacional. A 
instituição de uma remuneração 
adequada ao exercício das ativi-
dades do farmacêutico garante a 
qualidade dos serviços prestados 
e consequentemente, repercus-
sões positivas relativamente à 
saúde da população”, explica.
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crf-Pi fecha parceria com unimed 
Piauí que beneficia farmacêuticos

regulamentada pelo cff a 
atuação do farmacêutico na 
perfusão sanguínea

O Conselho Regional de Farmácia do Piauí assinou contrato com a Uni-
med Piauí para abertura de novas inclusões no Plano de Saúde Unimed, 
para titulares e dependentes legais, para cobertura de assistência médica
-hospitalar, exames e serviços complementares de diagnóstico e terapia, 
com acomodação em apartamento ou enfermaria nas modalidades de 
atendimento estadual ou nacional, incluindo internação em UTI.

Para aderir ao plano é necessário entrar em contato com a Unimed, preen-
cher a ficha de adesão e entregar os documentos exigidos. 

Informações: 

(86) 3222.2522 / (86) 99432.7427 / 99849.0707 / 99849.0708              
eliana@unimedpiaui.com.br • lazaro@unimedpiaui.com.br   
sarameneses@unimedpiaui.com.br • cadastro@unimedpiaui.com.br

Farmacêuticos de todo o país 
contam com mais uma área de 
atuação devidamente regula-
mentada. O Plenário do Conse-
lho Federal de Farmácia (CFF) 
aprovou por unanimidade dia 16 
de junho, resolução que dispõe 
sobre as atribuições do farmacêu-
tico nas atividades de perfusão 
sanguínea, uso de recuperadora 
de sangue em cirurgias, oxigena-
ção por membrana extracorpórea 
(ECMO) e dispositivo de assis-
tência circulatória.

“Trata-se de uma atividade de alta 
complexidade, na qual já temos 

Com o propósito de discutir projetos de 
lei prioritários para a Farmácia, entre os 
quais, os do piso salarial e da jornada de 
trabalho de até 30 horas, o da obrigato-
riedade da presença do farmacêutico no 
SUS e o da regulamentação das profis-
sões de auxiliar e técnico em Farmácia, 
aconteceu dias 14 e 15 de junho em Bra-
sília, o 2º Fórum Nacional de Luta pela 
Valorização da Profissão Farmacêutica. 

colegas atuando. Essa resolução 
vem, não só respaldar a atuação 
profissional, como contribuir 
para imprimir maior qualidade à 
assistência prestada pelo farma-
cêutico aos pacientes que neces-
sitam desses serviços”, comentou 
o presidente do CFF, Walter da 
Silva Jorge João.

“A resolução é fruto de um tra-
balho de pesquisa aprofundado e 
está muito bem embasada, tanto 
no que diz respeito à legislação 
vigente como aos estudos técni-
cos-científicos sobre o tema”, co-
mentou a coordenadora do Gru-

po de Trabalho sobre Análises 
Clínicas do CFF, Lenira da Silva 
Costa. Ela lembrou que a norma-
tiva foi construída de forma de-
mocrática, com as contribuições 
coletadas em consulta pública.

Perfusão ou Circulação Extra-
corpórea (CEC) é um sistema 
artificial baseado na substituição 
temporária da função do coração 
e dos pulmões durante o processo 
cirúrgico, que mantém a perfusão 
dos outros órgãos e tecidos e per-
mite que o cirurgião trabalhe em 
um campo cirúrgico (coração) 
praticamente sem sangue, explica 
a farmacêutica Márcia Brasil, de 
Caxias do Sul (RS), que trabalha 
com perfusão sanguínea extra-
corpórea há seis anos, participou 
na elaboração da resolução e fez 
uma apresentação aos conselhei-
ros federais de Farmácia.

Conforme a resolução, para exer-
cer a atividade o farmacêutico 
deve preencher um dos pré-re-
quisitos: ser egresso de progra-
ma de pós-graduação latu sensu 
reconhecido pelo Ministério da 
Educação (MEC) ou de residên-
cia multidisciplinar relacionados 

a esta área, com o mínimo de 360 
horas teóricas e 540 horas de es-
tágio supervisionado em bloco 
cirúrgico, na atividade de per-
fusão; possuir 5 (cinco) anos ou 
mais de atuação na área, devendo 
ser comprovado por carteira de 
trabalho (CTPS) ou declaração 
do serviço com a descrição das 
atividades e período; possuir tí-
tulo de especialista emitido pela 
Sociedade Brasileira de Circula-
ção Extracorpórea ( SBCEC).

A primeira experiência em per-
fusão sanguínea ou circulação 
extracorpórea ocorreu em 1953, 
quando um cirurgião cardíaco 
precisou operar um coração e, 
para isso, necessitava retirar o 
sangue de dentro dele para che-
gar até as cavidades, mas sem 
afetar cérebro e rins do paciente. 
Os órgãos precisavam continuar 
sendo perfundidos, então surgiu 
a técnica de circulação extracor-
pórea, que utiliza uma máquina 
chamada de “máquina coração/
pulmão”, que substitui as fun-
ções do coração e do pulmão já 
que estes ficam parados durante a 
cirurgia cardiovascular.

crf-Pi presente no fórum nacional de Luta 
pela Valorização da Profissão farmacêutica

Participam do evento, conselheiros fede-
rais, diretores dos CRFs e representantes 
das federações, dos sindicatos, das exe-
cutivas e das associações. Lideranças de 
todo o país estão reunidos para avaliar a 
atual situação dos projetos de lei e traçar 
estratégias de ação para que possa inter-
vir favoravelmente à profissão.

Uma comitiva do Conselho Regional de 

Farmácia do Piauí, formada por Ítalo Ro-
drigues, presidente, pelos diretores Luiz 
Júnior e Patrícia Lopes, pelo conselheiro 
federal Osvaldo Bonfim e pela conse-
lheira estadual, Elena Sales, participou 
do Fórum. Ítalo Rodrigues, que integra a 
Comissão Parlamentar do CFF, palestrou 
sobre a “Apresentação do PLS 5359/09 
– Piso Salarial” (leia matéria da capa).

Entrega de carteiras definitivas - ABRIL 2016

Entrega de carteiras definitivas - ABRIL 2016

Entrega de carteiras definitivas - ABRIL 2016
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Entrega de carteiras definitivas - ABRIL 2016

Entrega de carteiras definitivas - JULHO 2016

Formando de Farmácia da UFPI - ABRIL 2016

CRF-PI EVENTOS CRF-PI

Entrega de carteiras definitivas - JUNHO 2016

Reinauguração da Gerência da Assistência Farmacêutica Municipal

Seminário Farmácia Oncológica - JUNHO 2016 Seminário Farmácia Oncológica - JUNHO 2016

Posse das novas Comissões Assessoras do CRF - MAIO 2016 

Reinauguração da Gerência da Assistência Farmacêutica MunicipalCRF em reunião com Conselho Estadual de Saúde - JULHO 2016

Alunos de Farmácia de Parnaíba visitam CRF - JUNHO 2016
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